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COMBATE À VIOLÊNCIA

Campanha vai incentivar alunos
a contarem até 10 antes de reagir
O assunto será
discutido, em aulas,
com alunos de escolas
públicas e privadas

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

A campanha “Conte até
10”, de combate à banali-
zação da violência promo-
vida pelo Conselho Nacio-
nal do Ministério Público
(CNMP), deve chegar às
escolas públicas e privadas
doEspíritoSantonopróxi-
mo ano letivo. A ideia é le-
var o tema para a sala de
aulacomoapoiodetextos,
vídeos, músicas e jogos.

Segundo a promotora
de justiça do Centro de
Apoio à Educação do Mi-
nistério Público Estadual
(MPES), Fabiula de Paula
Secchin, 2 mil cartilhas de-
vem ser distribuídas para
professores de escolas pú-
blicas ainda neste ano. O
tema será trabalhado com
alunos de ensino médio.

Iniciada no final do ano
passado,acampanhacon-
ta com a participação de
lutadores famosos, como
Anderson Silva e Júnior
Cigano, do MMA, e os ju-
docas Sarah Menezes,
campeãolímpicade2012,

e Leandro Guilheiro, duas
vezes campeão olímpico.

ENCONTROS
Reuniões, segundo a

promotora, estão sendo
feitas comescolasparticu-
lares para que também
participem do programa,
como antecipou a coluna
Victor Hugo, na edição de
ontem de A GAZETA.

O Ministério Público
tambémvaisereunircomo
Sindicato das Empresas
Particulares de Ensino do
Espírito Santo (Sinepe) pa-
ra tentar levar a campanha
aomaiornúmerodeescolas

possível. “A violência tam-
bémestápresentenasesco-
lasparticularesnaformade
bullying, de falta de respei-
to”, afirmou a promotora.

Eladestacaqueosprofes-
sores vão receber material
para trabalhar com os alu-
nosaimportânciadepensar
melhor nas atitudes e não
agir por impulso. “Às vezes,
algo como uma briga de
trânsitoterminaemhomicí-
dio.Precisamostrazer issoà
reflexão”, disse Fabiula.

Flávia Ribeiro, assessora
de Apoio Curricular da Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação, afirmou que o mate-

rial deve começa a ser tra-
balhado no primeiro se-
mestre de 2014. O foco se-
rão as 41 escolas que ficam
nos aglomerados do pro-
grama Estado Presente, do
governo do Estado.

“Vamos trabalhar esses
temas nas disciplinas de Fi-
losofia e Sociologia, que
são as que já os contem-
plam no nosso currículo”,
destacou. Ela adiantou que
os professores que atuam
nessas escolas vão receber
formação para trabalhar
com a campanha, mas que
as outras escolas também
devem receber o material.

—

“A banalização
da violência é
um tema da
hora.
Precisamos
levar os alunos
a refletir”
—
FABIULA SECCHIN
PROMOTORA DE JUSTIÇA

CENSO ESCOLAR

Escolas públicas com menos estudantes
Número de matriculados
em 2013 nas redes
municipais e estadual foi
menor do que em 2012

RHAYAN LEMES
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O número de estudantes
matriculados na rede pú-
blica de educação básica
(estadual e municipal) no
Espírito Santo caiu 0,47%
neste ano em relação a
2012, segundo dados pre-
liminaresdoCensoEscolar
2013publicadosontemno
Diário Oficial da União.

No total, foram matri-
culados 779.984 alunos
no ano passado, frente a
776.313 em 2013.

Para o cálculo, são leva-
dos em consideração os
números de matrícula ini-
cialapuradospeloMinisté-
rio da Educação (MEC) na

educaçãobásica.Osistema
engloba a educação infan-
til (creche e pré-escola), o
ensino fundamental e o
médio, a Educação de Jo-
venseAdultos(EJA)eosis-
tema de educação especial
(escolas e classes espe-
ciais). É aplicado nas redes
estadual e municipal, em
escolasurbanaseruraisem
tempo parcial e integral.

A comparação dos da-
dos entre 2012 e 2013
mostra que houve queda
de 0,52% nas matrículas
do ensino regular e da
Educação de Jovens e
Adultos (EJA) neste ano.
Mas houve aumento de
2,27% no total de matrí-
culas de estudantes que
participam do sistema
de educação especial e
EJA especial.

As informaçõesdoCen-
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A redução do número de alunos deu-se nas escolas de educação básica

O QUE APONTOU A PESQUISA

Homem
t José - 7.911.550
t Antônio - 3.610.327
t João - 3.058.198
t Francisco - 2.309.005
t Luiz - 1.577.939
t Paulo - 1.456.465
t Carlos - 1.422.527
t Manoel - 1.350.128
t Pedro - 1.025.757
t Marcos - 858.877

Mulher
t Maria - 13.535.742
t Ana - 2.091.177
t Francisca - 877.442
t Antônia - 689.588
t Márcia - 566.819
t Adriana - 546.629
t Sandra - 503.964
t Patrícia - 469.920
t Josefa - 458.488
t Vera - 431.212

LEVANTAMENTO

José e Maria são os nomes
mais populares no Brasil

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

José e Maria são os nomes
mais populares do Brasil. E,
entreosdois,aliderançaéfe-
minina: são13,5milhõesde
mulheres que têm esse no-
me. Já os representantes
masculinos chegam a quase

8 milhões. Foi o que revelou
uma levantamento feito a
pedido do site Exame.com.

A listacomosnomesdi-
vididos por sexo conta
com outros exemplos de
nomes mais tradicionais e
simples, como Antônio,

Francisca e Antônia.
O levantamento levou

em conta a grafia. Assim, o
nome Luiz (s) apareceu
duas vezes, com a forma es-
crita com Z – que é o quinto
lugar–sendotrêsvezesmais
popularqueaescritacomS,

que ficou no 16º lugar.
A pesquisa, que leva em

consideração apenas o pri-
meironome,emcasodeno-
mes compostos usou como
basecercade165milhõesde
CPFs economicamente ati-
voscadastradosnobancode
dadosdaempresa,atualiza-
dos até agosto deste ano.

De acordo com o IBGE,
a população brasileira ho-
je é estimada em 201 mi-
lhões de pessoas.

so Escolar servem de base
para a distribuição de re-
cursos públicos para mu-
nicípios e Estados, como o
Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Edu-
caçãoBásicaedeValoriza-
ção dos Profissionais da
Educação (Fundeb) e o
ProgramaNacionaldeAli-
mentação Escolar (Pnae).

SegundooInstitutoNa-
cionaldeEstudosePesqui-
sas Educacionais (Inep),
após a divulgação dos da-
dos preliminares, os ges-
tores das unidades escola-
res terão 30 dias para reti-
ficar os dados enviados
anteriormente.

Tanto a Secretaria Esta-
dual de Educação (Sedu)
quantooInepinformaram
que não comentariam os
números por se tratar de
dados preliminares.
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